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PODER

Ministros do Supremo 
trocam alfinetadas

Indicado por Bolsonaro ao STF, Mendonça prega “autocontenção do Judiciário” e diz que ativismo judicial enfraquece a 
democracia. Em resposta, Moraes sustenta que impunidade, omissão e covardia da Justiça corroem o Estado de Direito 

R
io de Janeiro e Brasília — 
O embate entre os minis-
tros Alexandre de Moraes 
e André Mendonça, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), fi-
cou exposto, ontem, durante o 24º 
Fórum Empresarial Lide, no Rio de 
Janeiro. Em seu discurso, na aber-
tura do evento, Mendonça — in-
dicado à Corte pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro — fez críticas indire-
tas ao colega. Moraes, por sua vez, 
deu uma resposta dura, no encer-
ramento do fórum.

No palco, sem citar nomes, 
Mendonça disse que “um bom 
juiz tem de ser reconhecido pelo 
respeito, não pelo medo”. “O for-
talecimento do Estado de Direito 
passa por haver instituições justas, 
pelo fortalecimento do princípio 
da legalidade, pela autocontenção 
do Poder Judiciário, pela garantia 
do justo processo e pela garantia 
das liberdades básicas do cida-
dão”, frisou. “Para isso, precisamos 
fazer um compromisso público de 
que o bom juiz tem de ser reco-
nhecido pelo respeito, não pelo 
medo; que as suas decisões gerem 
paz social, e não caos, incerteza e 

insegurança”, acrescentou.
Mendonça destacou que o ati-

vismo judiciário pode ser tão malé-
fico para uma democracia quanto 
um ataque direto, por retirar a obri-
gação do Legislativo e do Executivo 
de exercer suas funções e, com isso, 
causar um desequilíbrio na relação 
entre os Poderes.

“O Estado de Direito fortaleci-
do demanda uma autocontenção 
do Judiciário. O Estado de Direito 
não significa a prevalência da von-
tade ou das pré-compreensões dos 
intérpretes da lei. O que significa 
que o Judiciário não pode ser o fa-
tor de criação e inovação legislati-
va”, afirmou. “O ativismo suprime, 
desconsidera e supera os consen-
sos sociais estabelecidos pelos re-
presentantes periodicamente elei-
tos pelo verdadeiro detentor do po-
der, que é o povo.”

Também conforme Mendonça, 
“em vez de fortalecer a democracia, 
o ativismo, a uma só vez, é sinto-
ma e causa do seu enfraquecimen-
to”. “É sintoma porque se parte do 
pressuposto de que os demais Po-
deres não estão funcionando ade-
quadamente; mas também a cau-
sa, porque impede o indispensá-
vel amadurecimento dos demais 
Poderes, que se sentem desobri-
gados a assumir as suas próprias 
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Um Judiciário vassalo, covarde, que quer fazer acordos para que o país 
momentaneamente deixe de estar conturbado, não é um Judiciário 

independente. E, no Brasil, o Judiciário é independente e é corajoso”

Alexandre de Moraes, ministro do STF

O presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto, afirmou 
que o partido vai aceitar qual-
quer que seja o nome escolhido 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
para a disputa ao Planalto, no ano 
que vem. Ele minimizou as críti-
cas do deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-RJ) e do vereador 
do Rio Carlos Bolsonaro (PL) aos 
governadores de direita e disse 
que “é natural” os filhos ficarem 
nervosos e desesperados com o 
“estado do pai”.

“O nome que o Bolsonaro es-
colher, nós vamos aceitar no par-
tido. Nunca faltei com a minha 
palavra com ninguém. Depois da 

escolha do Tarcísio, é difícil dis-
cutir o nome com Bolsonaro. Ele-
geu-se governador e é muito bem 
avaliado. Eu não tenho tendência 
a nenhum candidato. O que ele 
escolher será candidato”, enfati-
zou, no 24º Fórum Empresarial 
Lide, no Rio de Janeiro.

Costa Neto evitou comentar 
o indiciamento de Bolsonaro e 
Eduardo pela Polícia Federal pe-
los crimes de coação no curso do 
processo e abolição do Estado De-
mocrático de Direito, por tentar 
interferir no julgamento da ação 
penal do golpe, em tramitação no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Menos de uma semana depois 

de Carlos Bolsonaro dizer que os 
chamados “governadores demo-
cráticos” se comportam “como ra-
tos”, em um ataque aos governa-
dores de direita, Valdemar mini-
mizou as críticas. O texto de Car-
los foi compartilhado por Eduardo.

Caso de família

“Às vezes, nós nos deparamos 
com problemas, às vezes da famí-
lia, algum desentendimento, por-
que é muito duro você ver o teu pai 
sofrer dessa maneira, como acon-
teceu semana passada. Fizeram 
uma crítica grande aos candida-
tos que estão se colocando como 

candidatos à Presidência da Repú-
blica. Todos são parceiros nossos, 
todos são os melhores, aprovados 
no Brasil. Acontece que, às vezes, 
um filho, como aconteceu semana 
passada, vê o pai naquele estado e 
se desespera, fica nervoso, e é na-
tural, porque a gente tem que pre-
servar e tem que defender nossas 
famílias”, disse.

Valdemar afirmou ainda que 
não descarta uma candidatura de 
Bolsonaro à Presidência e compa-
ra a situação do ex-presidente à do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que ficou preso por 580 dias no 
Paraná em meio aos julgamentos 
de casos de corrupção.

Valdemar atenua críticas dos Bolsonaro
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Nós todos precisamos fazer um compromisso público de que o bom 
juiz tem que ser reconhecido pelo respeito, não pelo medo; que as suas 

decisões gerem paz social, e não caos, incerteza e insegurança”

André Mendonça, ministro do STF

Valdemar: filhos ficarem desesperados com o “estado do pai”

Evandro Macedo/Lide

Indiciamento

O discurso do ministro André 
Mendonça ocorreu dois dias 
depois de a Polícia Federal 
indiciar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e o filho, 
o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), por 
tentativa de obstrução em 
processo que corre no STF. 
No indiciamento, constam 
mensagens privadas dos 
políticos que mostram 
xingamentos, críticas a 
outros atores da política 
e um rascunho em que 
Bolsonaro pedia asilo  
na Argentina.

responsabilidades “, ressaltou.
O magistrado ainda defendeu 

que a liberdade de expressão é um 
mecanismo-chave para o fortale-
cimento do Estado de Direito. “Ga-
rantir as liberdades básicas signifi-
ca que ninguém pode ser obrigado 
a fazer, ou deixar de fazer algo, se-
não em virtude de lei, é o que diz 
a nossa Constituição. Significa ga-
rantir que os cidadãos possam li-
vremente se expressar e emitir suas 
opiniões, defender suas ideias, sem 
censura, direta ou indireta, isto é, 

sem medo de serem perseguidos 
por suas falas públicas ou de terem 
suas falas privadas expostas de ma-
neira ilegítima”, disse.

Ele também falou em condenar 
a prática judicial inibitória e citou 
o entendimento de um magistra-
do aposentado do STF. “O minis-
tro Celso de Mello deixou regis-
trado, em diversas ocasiões ou di-
versas decisões, que o exercício da 
jurisdição não pode converter-se 
em uma prática judicial inibitória, 
muito menos censória da liberda-
de constitucional de expressão e 
de comunicação”, mencinou. “Isso 
não tem apenas uma dimensão pri-
vada. Liberdade de expressão não é 
apenas uma dimensão de um direi-
to individual, ela tem uma dimen-
são pública, porque sem liberdade 
de expressão e de opinião não há 
democracia. Não há democracia 
se as liberdades de expressão e de 
opinião estão cerceadas de manei-
ra direta ou indireta”, acrescentou.

Horas depois, foi a vez de Mo-
raes discursar, com uma respos-
ta ao colega de STF. “Só um Poder 
Judiciário independente é respeita-
do. O respeito se dá pela indepen-
dência. Um Judiciário vassalo, co-
varde, que quer fazer acordos para 
que o país momentaneamente dei-
xe de estar conturbado, não é um 

Judiciário independente”, enfati-
zou. “E, no Brasil, é um Judiciário 
independente. Eu posso garantir 
que no Brasil o Judiciário é inde-
pendente e é corajoso”, sustentou.

Defesa da democracia

Relator do processo em que Bol-
sonaro é réu por tentativa de golpe 
de Estado, Moraes listou dados his-
tóricos sobre os movimentos polí-
ticos do país e lembrou o golpe de 
1964 e os desferidos em outras de-
mocracias. A exposição dele durou 
34 minutos, diante de uma plateia 
atenta e sala lotada. 

 “A história do Brasil e do mun-
do nos ensina que a impunida-
de, a omissão e a covardia podem, 
num primeiro momento, parecer 
o caminho mais rápido e mais fá-
cil. E para acabar com os proble-
mas, um caminho falso de impu-
nidade, omissão e covardia nunca 
deu certo”, pregou. “Todos os países 
que optaram por essa trinca de im-
punidade, de omissão e de covar-
dia acabaram corroendo os valo-
res mais importantes da democra-
cia. Todos acabaram, depois de um 
tempo, extinguindo a sua demo-
cracia, o seu Estado de Direito e le-
varam anos e anos para recuperar.”

Conforme destacou Moraes, a 

história mostra que “os países que 
optaram por atacar os três pilares 
das democracias ocidentais — li-
berdade de imprensa, eleições li-
vres e periódicas e independên-
cia do Poder Judiciário — tiveram 
exatamente o mesmo discurso para 
acabar com a democracia.”

O ministro ressaltou, ainda, 
que não pode haver liberdade de 
expressão sem responsabilidade, 
porque abre brecha para que a 
liberdade vire ataques impunes 
a diversos grupos da população. 
“Sempre o mesmo discurso, a con-
fusão deliberada e dolosa entre li-
berdade de expressão com liber-
dade de agressão, entre dizer que a 
livre manifestação de pensamen-
to permite o discurso discrimi-
natório, de ódio, misógino, racis-
ta, homofóbico, antissemita”, enu-
merou. “Todos nós temos liberda-
de para nos manifestarmos como 
quisermos, para atuarmos, para 
conspirarmos como quisermos, 
só que nós temos que ter coragem 
de aceitar a responsabilidade. So-
mente nas autocracias, o autocrata 
pode querer exercer sua liberdade 
sem limites e não ser responsabi-
lizado”, rebateu.

*A jornalista viajou a  
convite do Lide


